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			D – Lc 1.46-55 – O cântico de Maria; S – 1 Cr 17.1-15 – Filho de Davi; T – Mc 4.35-41 – Filho de Deus; Q – Cl 1.13-20 – A natureza do Messias;  Q – Hb 9 – A obra do Messias; S – Is 11 – O reinado do Messias; S – 2Jo – O espírito do anticristo



			INTRODUÇÃO

			Não é raro conversarmos com pessoas que dizem ser cristãs e crer em Cristo, mas descobrirmos, com pouco tempo de conversa, que o Cristo em quem elas creem não é o Cristo da Escritura Sagrada. Acreditar em Cristo não é tudo. Mais que simplesmente acreditar, é necessário que aquilo que se crê acerca de Cristo seja revelado por ele mesmo em sua Palavra. Esta lição é constituída por algumas considerações sobre a pessoa de Cristo e sua obra, extraídas da narrativa de seu nascimento. 

			I. A GENEALOGIA DE CRISTO

			Para o leitor moderno, as genealogias são textos difíceis e sem muito propósito. No entanto, tudo o que está escrito na Bíblia é útil para nossa edificação (2Tm 3.16). Portanto, devemos nos esforçar para estudar e tirar proveito das genealogias, pois elas também foram registradas para a nossa instrução.

			A. Jesus Cristo, Filho do Homem

			A genealogia de Jesus revela primeiramente a sua humanidade. O registro de Mateus inicia-se apresentando-o como descendente de Abraão (v. 2), um homem, e termina afirmando com todas as letras o seu nascimento de Maria (v. 16). Jesus, portanto, tinha família humana e nasceu de mulher como todos os demais. A humanidade de Cristo é uma verdade essencial do evangelho. Aquele que nega essa verdade é, segundo a Escritura, o espírito do anticristo (2Jo 1.7; 1Jo 4.2-3).

			B. Jesus Cristo, filho de Davi, filho de Abraão

			O propósito do Evangelho de Mateus é convencer os judeus de que Jesus é o Messias prometido. As profecias do Antigo Testamento afirmavam que o Messias seria “descendente da mulher” (Gn 3.15), da descendência de Abraão (Gn 22.18), do povo de Israel (Dt 18.15), do tronco de Jessé (Is 11.1-2) e da família de Davi (1Cr 17.11-12; Sl 132.11). A apresentação da origem de Jesus tem como propósito mostrar que Jesus cumpre os requisitos de linhagem exigidos no Antigo Testamento. Por isso se lê no verso 1: “Livro da genealogia de Jesus Cristo, filho de Davi, filho de Abraão”.

			C. Jesus Cristo, Filho de Deus

			A divindade pode ser percebida no registro de sua genealogia. No v. 16, depois de afirmar que Jacó gerou a José, quando se espera que Mateus registre quem foi gerado por José, ele muda o discurso e diz: “[...] marido de Maria, da qual nasceu Jesus, que se chama o Cristo”. Ainda que de maneira silenciosa, temos aqui uma referência à divindade de Cristo. Embora tenha nascido de mulher, como os demais homens, sua concepção foi diferenciada. Essa diferença diz respeito ao seu nascimento virginal.

			Nesse aspecto, ele é diferente de todas as outras pessoas.

			II. A NARRATIVA DO NASCIMENTO

			Depois de registrar a genealogia de Jesus, Mateus narra de forma detalhada o seu nascimento. 

			O processo de casamento nos tempos de Jesus se dividia basicamente em três partes: o compromisso, o desposório e as bodas. O compromisso era firmado pelos pais dos noivos, muitas vezes quando os mesmos ainda eram crianças. Uma vez crescidos, os noivos ingressavam no período do desposório, quando o pacto do casamento era feito na presença de testemunhas e a bênção de Deus era pronunciada sobre a união. Desse dia em diante, noivo e noiva passavam a ser legalmente marido e mulher, embora fisicamente ainda estivessem separados, cada um vivendo na casa de seus pais.

			Cerca de um ano após o início do desposório aconteciam as bodas, que era a festa de casamento, a partir de quando os noivos, já legalmente casados desde o desposório, passavam a viver sob o mesmo teto. José e Maria eram noivos quando ela ficou grávida. Eles eram legalmente casados, mas ainda não viviam juntos e, portanto, não mantinham relações sexuais. Daí o espanto de Maria quando recebeu a notícia de que ficaria grávida (Lc 1.34) e a reação de José, que resolveu dar a ela carta de divórcio sem demanda judicial para não expô-la ao vexame público (v. 19).

			José recebeu em sonho a visita de um anjo que, com duas afirmações, encorajou-o a receber Maria como esposa. Ele lhe disse que: (1) o bebê que estava no ventre de Maria havia sido gerado pelo Espírito Santo (v. 20); e (2) o que estava acontecendo era o cumprimento da profecia do Senhor, registrada pelo profeta Isaías (v. 22). Então o anjo ordenou a José que desse ao menino o nome de Jesus (v. 21). Conforme as instruções recebidas, José recebeu Maria como sua esposa e não manteve relações sexuais com ela até o nascimento do menino, a quem ele, em obediência à determinação do anjo, chamou Jesus (v. 24-25).

			III. LIÇÕES DA NARRATIVA DO NASCIMENTO

			A. O nascimento virginal do Messias

			A narrativa do nascimento de Jesus em Mateus nos ensina o caráter sobrenatural desse nascimento (v. 18, 20). Jesus foi concebido no ventre de sua mãe, Maria, por uma obra miraculosa do Espírito Santo, sem pai humano. 

			A doutrina do nascimento virginal de Jesus é essencial ao cristianismo. A concepção sobrenatural realizada pelo Espírito Santo foi o que permitiu: (1) que o redentor fosse perfeitamente homem, sem herdar a culpa do pecado (Hb 4.15); e (2) que ele fosse, ao mesmo tempo, homem e Deus.

			B. A obra do Cristo

			A ordem dada pelo anjo a José para que desse ao menino o nome de Jesus é reveladora (v. 21). 

			Jesus veio para salvar. Em nossa cultura, há pouca relação entre uma pessoa e seu nome.. Na cultura hebraica bíblica, no entanto, o nome de uma pessoa pode estar diretamente relacionado ora com algum acontecimento vivido na época do nascimento (Jacó – aquele que segura o calcanhar; suplantador, Gn 26.25; Moisés – tirado das águas, Êx 2.10), ora com uma desejada função (Malaquias – Mensageiro do Senhor) ou característica pessoal. Quando o anjo ordenou a José que colocasse um nome específico na criança que nasceria de Maria, ele estava querendo revelar, por meio desse nome, quem era aquela criança e qual era a sua missão. O nome Jesus, que significa Yahweh é salvação, revela sua missão salvadora. Ele veio ao mundo para revelar de maneira inigualável a salvação de Deus aos homens.

			Jesus veio para salvar um povo específico. A revelação do anjo a José é que o menino deveria chamar-se Jesus por que ele salvaria o seu povo. Segundo o anjo, o menino que haveria de nascer de Maria tinha como propósito realizar uma obra salvadora para um grupo específico de pessoas, que são chamados de “seu povo”. O próprio Jesus, posteriormente, ensinou essa verdade (Jo 6.39; 10.15; 17.9).

			Jesus veio salvar um povo específico do pecado. A humanidade enfrenta problemas de diversas ordens: física, emocional, social, política, econômica e outras. No entanto, o principal problema da humanidade é o pecado (Is 59.2; Mt 15.19-20; Ef 2.14). O propósito da vinda de Cristo ao mundo é resolver esse problema.

			C. A Fidelidade de Deus

			“Ora, tudo isto aconteceu para que se cumprisse o que fora dito pelo Senhor por intermédio do profeta” (v. 22). Mateus registra essas palavras porque tinha como público-alvo pessoas que conheciam o Antigo Testamento e, portanto, conheciam a profecia.

			Ainda no Éden, o Redentor da humanidade foi prometido (Gn 3.15). Durante todo o transcurso da história de Israel, essa promessa foi repetida pelo Senhor, ora de maneira verbal (Dt 18.15; Is 7.14), ora de modo simbólico, como, por exemplo, nos sacrifícios da lei cerimonial, que apontavam para o sacrifício do cordeiro eterno de Deus (Hb 9). Deus não se esqueceu das suas palavras, nem deixou de cumpri-las (Nm 23.19). O nosso Deus é Deus fiel, que cumpre as suas promessas.

			IV. AS REAÇÕES AO NASCIMENTO DO MESSIAS

			Tendo Jesus nascido em Belém quando Herodes era o rei, alguns sábios vieram do Oriente, guiados por uma estrela para adorar aquele que havia nascido. Quando chegaram a Jerusalém, começaram a perguntar pelo rei dos judeus que havia nascido, o que causou irritação em Herodes e o deixou alarmado. Guiados pela estrela que viram no Oriente, eles chegaram à casa onde estava Jesus, entraram e o adoraram, ofertando ouro, incenso e mirra. Eles foram advertidos por Deus em sonho e não retornaram a Herodes, que, quando percebeu que fora iludido, decretou a morte de todos os meninos de dois anos para baixo em Belém e seus arredores. Jesus e seus pais, porém, tinham fugido, sob orientação de um anjo. Após a morte de Herodes, eles retornaram e foram morar em Nazaré, “para que se cumprisse a profecia: Ele será chamado Nazareno” (v. 23). 

			Desde o início de sua vida, o Messias enfrentou diferentes reações. Pelo menos três diferentes reações ao Messias podem ser vistas nessa narrativa, e são as mesmas ainda vistas até os dias de hoje.

			A. Adoração

			A primeira reação foi a dos magos. Há poucas informações acerca de quem e de onde eles eram. A única informação que Mateus fornece é que eles eram do Oriente. Ao que tudo indica, eram homens vindos da região habitada pelos medos e persas, ou mesmo da Babilônia. Eram gentios e vieram de longe para adorar o Messias. Não se sabe o quanto eles sabiam acerca do menino nascido, mas, por causa de suas doações e adoração, é possível inferir que entenderam que se tratava de um Rei sagrado. Com a narrativa da adoração dos magos, Mateus ensina aos judeus que, se gentios deram esse reconhecimento a Jesus, eles, que conheciam as promessas da Escritura, tinham maior responsabilidade.

			B. Indiferença

			No entanto, a reação da liderança religiosa de Israel foi de indiferença para com a notícia trazida pelos magos. Eles foram consultados por Herodes sobre o ensino da revelação divina, responderam corretamente citando a profecia bíblica, mas não mostraram nenhum interesse na busca pelo Messias prometido.

			C. Oposição

			Já Herodes, quando soube da notícia do nascimento do Messias, sentiu-se incomodado e se opôs abertamente, pretendendo matar o anunciado recém-nascido. Sua oposição foi tão cruel que chegou ao ponto de decretar a morte de todos os bebês da região em que, segundo a revelação divina, o Messias haveria de nascer. Essa oposição a Cristo e a seu reino não era novidade e sempre haverá de existir (Sl 2.2-3).

			CONCLUSÃO

			A narrativa do nascimento de Jesus em Mateus nos ensina sobre a pessoa e a obra do Redentor. Nela aprendemos que Jesus era perfeitamente homem e, ao mesmo tempo, diferente dos demais homens, pois nasceu de mulher, mas concebido sobrenaturalmente pelo Espírito. Ele cumpre os requisitos exigidos pelo Antigo Testamento para ser o Messias, o Cristo, demonstrando a fidelidade de Deus em cumprir suas promessas.

			APLICAÇÃO

			Vivendo um tempo em que muitos “cristos” são pregados, confirme se o que você crê acerca de Cristo é o que ele mesmo revela em sua Palavra. Deseje a salvação que Cristo veio trazer aos homens. Jesus não é um salvador de contas bancárias, um curandeiro, um benfeitor social, mas o Salvador do seu povo. Creia na fidelidade de Deus em tempos de aflição. Apegue-se às suas promessas, pois ele é fiel e cumpre o que prometeu. Reaja à obra de Cristo, rendendo-se a ele e adorando-o como verdadeiro Rei.


O nascimento virginal de Jesus

			Mateus (1.18-25) e Lucas (1.26-56; 2.4-7), em duas histórias complementares, porém, independentes, apresentam seu registro do nascimento de Jesus, como resultado de uma concepção miraculosa. Sua mãe, Maria, ficou grávida pela ação criativa do Espírito Santo, antes que ela tivesse qualquer relação com um homem (Mt 1.20; Lc 1.35).

			A maioria dos cristãos aceitava o nascimento virginal de Jesus, sem hesitação, até o século 19. Daí em diante, o assunto se tornou a questão central no debate acerca do sobrenaturalismo cristão e da divindade de Jesus. O modernismo, esperando interpretar Jesus como não mais do que unicamente um mestre divino e dotado de sabedoria intuitiva, cercou o nascimento virginal de um espírito de desnecessário ceticismo.

			Na realidade, o nascimento virginal faz parte do resto da mensagem do Novo Testamento a respeito de Jesus. A dignidade e a glória eternas que Jesus teve antes de o mundo ser criado (Jo 1.1-9) tornaram natural que ele entrasse na vida encarnada de um modo que proclamasse o glorioso papel que ele veio cumprir (Mt 1.21-23; Lc 1.31-35).

			Mateus e Lucas estão interessados em como, por meio desse nascimento singular como ser humano, Jesus veio cumprir o propósito de Deus para a redenção, especialmente em experimentar a tristeza e a morte pelos pecadores. Eles estão menos preocupados com a concepção virginal como um prodígio físico ou uma arma apologética.

			É impossível dizer se o nascimento virginal era o único modo pelo qual Jesus poderia vir à terra e identificar-se com o seu povo. O modo como esse nascimento é relatado testifica a divindade de Jesus e o distingue de todos os outros. Era apropriado que ele nascesse desse modo incomum, uma vez que ele não estava envolvido em pecados como todas as outras pessoas desde a Queda. Maria não foi exceção nesse aspecto, não mais do que Davi e Pedro, ainda que os pecados dela não tenham sido registrados como o foram os deles. Por meio de sua morte Jesus se tornou o Salvador dela e de todo o resto da Igreja com ela.



		



Nota



				
					1 Willian Hendriksen, Comentário do Novo Testamento, Mateus vol 1, Editora Cultura Cristã, p. 282.

				

			

		




Inferno

			O Novo Testamento considera o inferno como o lugar de habitação final dos condenados à punição eterna, no Juízo Final (Mt 25.41-46; Ap 20.11-15). É descrito como um lugar de “fogo” e “trevas” (Jd 7,13), de “choro” e “ranger de dentes” (Mt 8.12; 13.42,50; 22.13; 24.51; 25.30), de “destruição” (2Ts 1.7-9; 2Pe 3.7; 1Ts 5.3), de “tormento” (Ap 20.10; Lc 16.23). Esses termos provavelmente são mais simbólicos do que literais, porém, de qualquer modo, a realidade será mais terrível do que o símbolo. O ensino do Novo Testamento a respeito do inferno visa mais a nos alarmar e encher-nos de horror, persuadindo-nos de que embora o céu será melhor do que podemos sonhar, assim o inferno será pior do que podemos imaginar. Estas serão as consequências da eternidade que precisam ser realisticamente enfrentadas.

			O inferno não é tanto a ausência de Deus, quanto a consequência de sua ira e indignação. Deus é um fogo consumidor (Hb 12.29), e será experimentada no inferno a justa condenação daqueles que o desafiam apegando-se aos pecados que ele detesta (Rm 2.6, 8-9, 12). Segundo as Escrituras, o inferno nunca terá fim (Jd 13; Ap 20.10). Não há fundamento bíblico para especulação acerca de uma “segunda oportunidade” depois da morte, ou da aniquilação dos ímpios em alguma ocasião futura.

			Os que estão no inferno compreenderão que se condenaram a si mesmo para estarem ali, porque amaram mais as trevas do que a luz, recusando-se a terem o seu Criador como seu Senhor. Preferiam a autogratificação do pecado ao altruísmo da justiça, rejeitando ao Deus que os criou (Jo 3.18-21; Rm 1.18, 24, 26, 28, 32; 2.8; 2Ts 2.9-11). A revelação geral coloca cada um diante da incontestável evidência de Deus e, desse ponto de vista, o inferno tem sua base no respeito de Deus pela escolha humana. Todos recebem o que escolheram, ou estar com Deus para sempre, ou estar sem ele. Os que estão no inferno saberão não só que seus feitos mereceram a sua punição, mas, também, saberão que escolheram isso em seus corações.

			O propósito do ensino bíblico sobre o inferno é fazer-nos aceitar com gratidão a graça de Deus em Cristo, que nos salva dele (Mt 5.29-30; 13.48-50). Por essa razão a advertência de Deus para nós é misericordiosa: “Ele não tem prazer na morte do perverso, mas que o perverso se converta do seu mau caminho e viva” (Êx 33.11).
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